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Iniciei minha trajetória como professora em 2013, em uma cidade que não conhecia, 
um ambiente novo e nunca explorado por mim tanto dentro quanto fora da sala de aula. A 
dificuldade em contextualizar conhecimentos das disciplinas de ciências e biologia com o 
local em que vivo, portanto sempre esteve presente na minha prática docente.

As opções de visitas na época eram escassas e afastadas, geralmente em Itajaí. Eu 
trabalhava no mesmo município onde mais tarde me tornei professora efetiva, Navegantes, e 
haviam limitações, com o transporte escolar e a dificuldade em agendar o transporte. Uma 
alternativa bastante útil foi explorar os espaços escolares, desenvolvi atividades de 
observação, desenho e identificação de fungos e plantas com os alunos, e a empolgação das 
turmas neste tipo de atividade era notável.

Em meu sexto ano lecionando, iniciei com o ensino médio no município de Penha e 
ingressei no mestrado profissional em ensino de biologia. Decidi tratar minha dificuldade em 
planejar saídas de campo como motivação, meu desafio de dissertação de conclusão. Ao 
mesmo tempo em que aprendia a trabalhar com atividades investigativas no mestrado, discutia 
a operacionalização das “viagens técnicas” (aulas de campo com a finalidade de conhecer os 
locais e as demandas para o turismo) nas reuniões de planejamento do curso técnico em 
hospedagem e auxiliava os alunos na montagem de roteiros turísticos adaptados para a região, 
o que me proporcionou conhecer novos espaços com potencial para desenvolver atividades 
didáticas.

Durante o desenvolvimento deste trabalho, meu conceito de saída de campo sofreu 
mudanças. Inicialmente o campo era um espaço a ser observado, mas descobri o potencial 
investigativo de uma aula de campo. Com os relatórios técnicos das saídas, meus alunos 
realizavam identificação e caracterização dos espaços com inferências e previsões sobre as 
mudanças históricas e possíveis atividades ecoturísticas aplicáveis aos espaços. Ao realizar 
revisão de literatura desta dissertação, foi possível reconhecer estas atitudes em alunos 
também por outros autores, valorizando a autonomia do estudante nas atividades. O campo 
deixou de ser um ambiente estático apenas voltado à observação e se tomou um ambiente 
dinâmico passível de interações, observações, análises e propostas, ou seja, uma extensão da 
aula -  não mais a aula expositiva, e sim a aula investigativa aprendida durante o mestrado. 
Comecei a buscar conhecer minha região com os olhos de um professor pesquisador e 
encontrei nessa experiência o máximo de aproveitamento dos conhecimentos adquiridos em 
toda minha formação acadêmica.
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E no búzio um pouco do mar p'ra se ouvir 

Melodias de sereia e nos pés da areia 
O bater das ondas que não para
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RESUMO

As aulas de campo, não constituem uma estratégia metodológica de ensino recente, 
contudo sua aplicação é limitada, em decorrência a diferentes empecilhos que são encontrados 
na sua execução. Destacam-se a falta de conhecimentos dos docentes sobre os ambientes; e 
aspectos regionais que possam ser investigados; a carência de atividades aplicáveis e a carga 
horária reduzida para sua realização. Ainda assim, além da possibilidade de contextualizar 
conteúdos de sala de aula, ao mesmo tempo em que os estudantes fortalecem a empatia pelo 
ambiente e os laços sociais entre si, as aulas de campo também oportunizam o 
desenvolvimento do pensamento crítico através das interações sociais no entorno. Possuem, 
ainda grande potencial de desenvolver conceitos e habilidades de Educação Ambiental devido 
à capacidade de imersão em espaço externo à sala de aula e interpretação deste ambiente pela 
observação, identificação e análise de problemas. Aulas de campo voltadas a educação 
ambiental atendem a uma problemática da crise ambiental enfrentada atualmente, servindo 
como uma ferramenta de ensino inovador, em meio a um sistema educacional em iminente 
colapso. Partindo desta problemática, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de 
produzir e disponibilizar aos docentes de Biologia do Ensino Médio, roteiros de aulas de 
campo usando metodologias ativas e investigativas em três propostas de atividade de 
Educação Ambiental voltadas para o ambiente marinho no litoral norte-catarinense. 
Envolvendo conteúdos de Biologia do Ensino Médio, os roteiros foram desenvolvidos 
contextualizando atividades de trilha eco turística, visitação a museu de história natural e aula 
flutuante em barco.

Palavras-chave: litoral catarinense, museu oceanográfico, pesca exploratória, impactos 
humanos, trilhas ecológicas, metodologias ativas de aprendizagem, década dos oceanos.



ABSTRACT

Field classes are not a methodological strategy for recent teaching, however their 
application is limited, due to different obstacles that are encountered in their execution. Draws 
attention the lack of knowledge of teachers about environments; and regional aspects that can 
be investigated; the lack of applicable activities and the reduced workload for carrying them 
out. Even so, in addition to the possibility of contextualizing classroom content, while 
students strengthen empathy for the environment and social ties with each other, field classes 
also provide opportunities for the development of critical thinking through social interactions 
in the surroundings. They also have great potential to develop Environmental Education 
concepts and skills due to the ability to immerse themselves in space outside the classroom 
and to interpret this environment through observation, identification and analysis of problems. 
Field classes focused on environmental education attend an isuue of the environmental crisis 
currently faced, serving as an innovative teaching tool, amid an education system in imminent 
collapse. Starting from this problem, the present work was developed with the objective of 
producing and making available to High School Biology teachers, field class scripts using 
active and investigative methodologies in three Environmental Education activity proposals 
aimed at the marine environment on the north coast of Santa Catarina state. Involving high 
school biology content, the itineraries were developed to contextualize eco-tourist trail 
activities, visit to the natural history museum and floating class on a boat.

Keywords: Santa Catarina coast, oceanographic museum, exploratory fishing, human impacts, 
ecological trails, active learning methodologies, Decade of the Oceans.
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1. INTRODUÇÃO

O processo de ensino-aprendizagem pode ser realizado em diferentes formatos, 

partindo de um modelo tradicional -  condição na qual o professor tem o papel principal como 

transmissor de conhecimento -  até as concepções que concebem o processo de ensino- 

aprendizagem integrado. Em cada modelo de ensino utilizam-se ferramentas metodológicas 

variadas objetivando estimular o processo cognitivo do educando. Inserida num contexto 

interdisciplinar, a aula de campo representa uma ferramenta que contempla além do ensino 

dos conteúdos, o desenvolvimento associado de competências e habilidades.

A aula de campo não tem o propósito exclusivo de observação do meio, ela garante a 

possibilidade de realizar análise e contextualização, levando os estudantes ao pensamento 

crítico. Eles são estimulados a desenvolver a habilidade de comunicação em todas as etapas 

da investigação, fortalecendo as relações com outros indivíduos. Também ao realizar as 

observações dos organismos que participam de ecossistemas estudados, experimentam do 

contato que estimula e fortalece a empatia pelo ambiente em que vivemos, princípios da 

Educação Ambiental (EA).

As aulas de campo são um aliado indispensável para o ensino da EA, que apresenta 

um caráter naturalmente transversal, devendo participar em todas as áreas do conhecimento, 

sendo compreendida como uma dimensão da educação. Tem como princípios o respeito ao 

pluralismo de concepções pedagógicas em uma perspectiva que envolve diversas disciplinas, 

usando a temática das questões ambientais em diferentes níveis desde o local até o global para 

desenvolver a relação do indivíduos entre si e com a natureza.

A problemática ambiental, trabalhada no contexto disciplinar ou da EA, possibilita um 

processo de ensino-aprendizado investigativo, baseado na criação de situações-problema em 

sala de aula. Situações problemas permitem a construções de hipóteses pelos alunos e o 

planejamento de ações para verificá-las em campo, possibilitando desde a construção de 

novos saberes, até o posicionamento do estudante como peça-chave e integrante do meio 

ambiente natural, reconstruindo suas concepções e perspectivas sobre esse contexto.

Ainda que a Educação Ambiental esteja formalmente inserida no projeto político- 

pedagógico de uma escola, não significa que esteja sendo realmente realizada ou colocada em 

prática. A construção de propostas educacionais ambientais bem planejadas, envolvendo 

estratégias investigativas que promovam um posicionamento frente as questões ambientais



requer do educador o conhecimento das principais ameaças ambientais locais e globais, 

características do bioma no qual está inserido e do entorno escolar para que seja capaz de criar 

situações-problemas que possibilitem a sensibilização dos envolvidos na identificação e 

apresentação de soluções para problemas identificados em sua comunidade. Ainda que a 

Educação Ambiental no Brasil tenha sido institucionalizada desde o início da década de 1970 

a participação de especialistas ambientais nesse processo é escassa, perdendo seu caráter 

transversal e ficando muitas vezes a cargo das disciplinas de Ciências e Biologia, que contam 

com uma relação insuficiente entre carga horária e conteúdo, inviabilizando a esses 

professores a preparação de roteiros de aprendizagem que envolvam a situações-problemas, 

ensino por investigação e saídas de campo.

Nesse sentido a busca de uma mudança de postura frente a realidade analisada, depende 

das estratégias das atividades em EA, destacando-se aquelas que envolvem Interpretação 

Ambiental, jogos sensoriais, estudos de caso. Pretendendo auxiliar os docentes no 

planejamento de aulas voltadas a problemática ambiental em ambientes informais foram 

elaborados três roteiros de aula de campo investigativas. Os três roteiros utilizam como 

cenário as questões ambientais recorrentes do litoral norte catarinense, em especial os 

municípios de Itajaí, Penha e Piçarras. Ainda que as questões-problema levantadas sejam 

características dessa região, a forma de construção dos roteiros, o embasamento teórico 

utilizado e organização destes podem servir como modelo ou inspiração para educadores de 

outras regiões.

O primeiro roteiro envolve uma trilha ecológica educativa na Praia Vermelha, Penha. 

O segundo roteiro envolve uma visita ao Museu Oceanográfico UNIVALI (MOVI), 

localizado em Piçarras, no qual os estudantes entram em contato com a biodiversidade 

marinha regional e brasileira. O terceiro roteiro envolve uma saída a bordo do “Aprendendo 

com o Mar”, Barco Escola do IFSC, no qual tem contato com o ambiente marinho costeiro. 

Os conceitos trabalhados abrangem a problemática dos efeitos antrópicos históricos e atuais 

nos ecossistemas, as principais ameaças, as estratégias de conservação e sustentabilidade. As 

atividades abordam temas como lixo nos oceanos (plástico e poluição interferindo nos 

organismos e seus efeitos ao longo das teias alimentares oceânicas); serviços ecossistêmicos 

oceânicos (benefícios gerados pelo ecossistema, com principal atenção para regulação 

climática, produção primária e pesca); ocupação da zona costeira (poluição, contaminação, 

pressão populacional sobre fauna e flora) e espécies exóticas invasoras versus espécies

12



ameaçadas (discussões sobre a necessidade do manejo para a conservação de um ambiente). 

Os roteiros serão disponibilizados em uma página na internet para aumentar a visibilidade e 

acesso dos professores.
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2. OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Elaborar roteiros de aula de campo voltados a sensibilização ambiental no litoral norte 

catarinense enfocando o ambiente litorâneo voltados ao Ensino Médio.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Estruturar roteiro investigativo de atividade de campo envolvendo o Museu 

Oceanográfico da Univali voltado para a sensibilização da pesca exploratória, através da 

história da pesca da baleia no litoral norte catarinense;

- Estruturar roteiro de campo envolvendo saída com o barco escola “Aprendendo com 

o Mar” do IFSC, voltado para sensibilização das ações antrópicas sobre os ambientes 

aquáticos;

- Estruturar roteiro de campo envolvendo aula de campo realizada na Trilha da Praia 

Vermelha, Penha, enfocando a sensibilização frente as alterações antrópicas nas regiões 

litorâneas costeiras;

- Promover a divulgação dos roteiros e atividades resultantes da pesquisa em site na 

internet para acesso de docentes.
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3. REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 ENSINO INVESTIGATIVO NAS CIÊNCIAS

O processo de ensino-aprendizagem não é mecânico e imutável, passa por reajustes 

constantes na metodologia de ensino, nas ferramentas de aprendizagem, nas formas de 

avaliação, envolvendo a estrutura escolar como um todo (LIBANEO, 1994), buscando 

acompanhar as mudanças na sociedade. Por muitas décadas o professor assumiu o papel 

central no processo de ensino, através da exposição direta de conceitos, fatos e fórmulas; ao 

estudante cabia decorar nomes, datas e conceitos, replicar experimentos prontos 

descontextualizados das necessidades do dia-a-dia e que pouco contribuíam para o 

desenvolvimento do pensamento crítico (CARVALHO, 2013).

O final do século XX e início do século XXI são marcados por uma ordem social 

influenciada por um forte desenvolvimento no campo da tecnologia, ciência e comunicação 

(BAUMGARTEN et al., 2007), que se tomaram o elemento central de transformação na 

forma de geração e transmissão do conhecimento. O aumento exponencial na quantidade de 

conhecimento gera o desafio no campo da educação de se ensinar tudo a todos, encaminhando 

o processo de ensino-aprendizagem a forma de obtenção e seleção do conhecimento (MORIN, 

2004; CARVALHO, 2013). Santos (2005), complementa que a educação deve ainda 

favorecer a formação da cidadania, a qual baseia-se no fortalecimento de diversidade cultural, 

de cidadãos críticos e ativos, cuja fonte de conhecimento deriva-se do ensino das ciências.

No ensino de ciências, as contribuições de Piaget e Vigotsky atuaram como um 

importante divisor de águas entre as metodologias expositivas, centradas no professor e o 

ensino baseado na construção do conhecimento (CARVALHO, 2013). Nessa linha de 

raciocínio Sasseron (2008) defende que o professor assume um papel intermediador 

promovendo o envolvimento do aluno em situações que possibilitem a construção de novas 

ideias ou em uma forma nova de refletir sobre aspectos bem conhecidos.

A abordagem do ensino por investigação se agrega aos currículos ainda na primeira 

metade do século XIX, com a integração das disciplinas de ciências aos currículos escolares 

em vários países da Europa e nos Estado Unidos (BYBEE e DEBOER, 1994; DEBOER, 

2006; LEITE, 2001; ZÔMPERO e LABURÚ, 2011. ). A disciplina nasce com a proposta de 

promover o desenvolvimento intelectual do indivíduo, a partir de observações do mundo



natural e do raciocínio a partir do trabalho laboratorial, ficando marcada por um início com 

caráter investigativo.

No Brasil, a abordagem do ensino envolvendo atividades de investigação é encontrada 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais desde 1997, entretanto o Ensino de Ciências por 

investigação no Brasil ainda não é uma realidade das salas de aula (SÁ et al., 2007). Apesar 

do ensino de ciências nas últimas quatro décadas ter atravessado transformações didático- 

pedagógicas com o desenvolvimento de práticas criativas, em especial quanto ao 

desenvolvimento da percepção do ambiente (CÉSAR e CAMPO, 2017), as aulas expositivas, 

centradas na figura do professor nos livros didáticos ainda são predominantemente aplicadas 

(LIMA, 2012).

Para Borges (2002) o ensino de ciências, altamente expositivo tem se mostrado pouco 

eficaz no ponto de vista de professores, estudantes e da sociedade como um todo. A disciplina 

de Biologia comumente recebe o estigma da “decoreba” devido a quantidade excessiva de 

terminologias e descrições complexas de processos e estruturas, necessárias para a 

compreensão dos fenômenos biológicos (MOTOKANE, 2015). Termos complexos e 

definições descontextualizadas somam-se a grande quantidade de conteúdos transmitidos aos 

estudantes para cumprir a demanda dos exames vestibulares (KRASILCHIK, 2004).

Da Silva Filha et al. (2016) corroboram que o ensino pautado em uma metodologia 

tradicional, baseada no uso de quadro e livro-texto não são suficientes para uma educação 

efetiva, já que a mesma não desperta a curiosidade e dessa forma não promove o 

conhecimento efetivo entre os estudantes. Lima e Vasconcelos (2006) discutem a dependência 

exclusiva do uso do livro-texto, apontando a necessidade em buscar outras fontes de 

informações e atualização, tais como livros e periódicos.

O ensino por investigação e problematização promove uma inversão de papeis, 

colocando o aluno no papel de condutor de suas atividades e o professor um agente indutor de 

questões (LIMA, 2012). As metodologias por investigação são, assim, capazes de atender as 

demandas sócio educacionais atuais, uma vez que habilitam os estudantes a selecionar 

informações pertinentes para atender seus objetivos de aprendizagem e constroem um 

ambiente educacional inovador, centrado no aluno.

As metodologias investigativas podem envolver abordagens distintas baseadas na visão 

defendida por diferentes autores como por exemplo Del Carmem (1988), Olvera (1992), 

Zalbara (1992), Gil (1993), Garcia (1993), entretanto todos apresentam como ponto em
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comum que esse deve partir de uma inquietação, de um problema a ser solucionado. A partir 

dessa inquietação desenvolvem-se hipóteses que irão subsidiar o planejamento de ações a fim 

de se obter informações que permitirão a construção de novos saberes (ZOMPERO E 

LABURU, 2011). Gil Perez e Castro (1996) reforçam que as atividades de investigação 

devem apresentar aos alunos situações problemáticas abertas, em um nível de dificuldade 

adequado ao nível de desenvolvimento potencial dos educandos e de forma que sejam capazes 

de refletir sobre a relevância das situações-problema apresentadas.

Dessa forma, o ensino por investigação envolve os estudantes na busca de evidências, 

levando-os a responder às questões por ele levantadas tendo como base o conhecimento 

científico. Para Lederman (2006), os processos envolvidos nesse tipo de ensino abrangem um 

conjunto de competências a serem desenvolvidas, o resultado cognitivo que deve ser 

alcançado e uma abordagem que possibilite a construção do próprio conhecimento. Ausubel 

(1963 apud BACICH e MORAN, 2018) considera que, para que ocorra a aprendizagem 

significativa o estudante necessita de um conhecimento prévio, uma estrutura cognitiva. 

Carlson et al. (2003), corroboram que para que um ensino por investigação contribua para o 

aumento dos conhecimentos dos alunos e estimulem o seu envolvimento, é fundamental que o 

conhecimento prévio dos estudantes sobre o mundo natural seja usado como ponto de partida 

das investigações. As habilidades estimuladas na metodologia investigativa vão além do 

âmbito escolar, pois desenvolve habilidades fundamentais à formação do cidadão.

3.2 AULA DE CAMPO PARA O ENSINO DE BIOLOGIA E DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL

As aulas de campo constituem uma abordagem de ensino presente nas metodologias 

tradicionais, objetivam diversificar as aulas expositivas. Nessa abordagem relaciona-se os 

conteúdos vistos em sala de aula com observações do meio, seja no ambiente natural ou 

através de museus ou centros de ciências (ANASTASIOU E ALVES, 2004). Devido a sua 

estrutura mais flexível permite ao professor adequações do plano de aula apresentando 

fenômenos naturais ainda não trabalhados em sala, a interdisciplinaridade, despertar o 

interesse pela observação crítica e sistemática e a curiosidade. As características das aulas de 

campo possibilitam então a aproximação do ensino tradicional das abordagens ativas 

centradas no aluno.



A literatura vem demonstrando relatos crescentes sobre a eficiência nos processos de 

aprendizagem proporcionados pelas aulas de campo, em relação a argumentação 

exclusivamente teórica (SENICIATO E CAVASSAN, 2004), desde que essas atividades 

sejam adequadamente planejadas, envolvendo a seleção de conteúdo, a escolha dos locais e 

espaços a serem trabalhados, até a forma de registro e avaliação que será realizada 

(MARANDINO et al., 2009). O professor assume um papel fundamental na estruturação da 

aula de campo, criando situações elo entre conhecimentos a serem apreendidos e os ambientes 

visitados.

O planejamento de estratégias práticas de abordagem da EA baseia-se em sua maioria 

nos livros didáticos de ciências e biologia empregados na educação pública brasileira, Coelho 

et al. (2012) alertam que a maioria desses livros não atendem a critérios fundamentais como 

apresentação de roteiros, indicação de vídeos e textos inadequados ou insuficientes. Ao 

pesquisar professores de diferentes áreas do conhecimento sobre dificuldades para realização 

de aulas de campo, Hencklein (2013) destaca que os participantes conhecem assuntos 

passíveis de discussão fora da sala de aula, mas que possuem perspectiva restrita de uso em 

atividades extraclasse, problema que poderia ser solucionado com a adoção de outras fontes 

de pesquisa além do livro didático.

A ideia de que aulas de campo envolvem deslocamentos a grande distâncias é utilizado 

como um entrave para sua aplicação por muitos professores, mas Dourado (2001) alerta que 

os fenômenos propícios ao ensino da EA, podem ser realizados nos arredores ou no próprio 

espaço escolar, solucionado problemas como o tempo de deslocamento e a disponibilidade de 

transporte escolar.

A BNCC (2018) destaca que a aprendizagem das ciências envolve mais do que os 

conteúdos conceituais, considera importante no campo das Ciências da Natureza que ocorra 

um olhar articulado entre as disciplinas contempladas (Biologia, Química e Física) e busca 

através da definição de competências e habilidades, que os conceitos sejam contextualizados 

nos âmbitos social, cultural, ambiental e histórico aos processos e práticas investigativas e à 

linguagem científica (BNCC, 2018). Também destaca a dimensão investigativa neste campo 

do conhecimento, pois os processos e práticas investigativos acostumam o estudante aos 

diferentes procedimentos e instrumentos de investigação, dentre eles o planejamento e 

realização de atividades experimentais e pesquisas de campo (BNCC, 2018)
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A realização de atividades que diferenciem o cotidiano escolar possibilitam aos alunos 

a construção do próprio conhecimento (OLIVEIRA E CORREIA, 2013), afirmando a ideia 

construtivista de que as concepções do indivíduo são formadas a partir da interação ativa, 

sendo o conhecimento uma forma de construção humana (LIMA et al., 2004). O termo aulas 

de campo (ou aulas-passeio) foi proposto por Celéstine Freinet, partindo do pressuposto que o 

interesse dos alunos estava fora da sala de aula e não em problemas criados artificialmente por 

professores dentro do âmbito escolar. O interesse dos alunos para aprender algo novo deve 

começar a partir da exploração do ambiente externo aos muros escolares, onde podem 

estimular sua curiosidade (ARAÚJO E PRAXEDES, 2013). Para Ferrari (2008) “a 

aprendizagem resulta de uma relação dialética entre ação e pensamento, ou teoria e prática. 

[..] assim, o histórico pessoal do aluno interage com os conhecimentos novos e essa relação 

constrói seu futuro na sociedade”. Devido as diferentes terminologias (aula-passeio, passeio 

de campo, saída de campo, aula-campo, aula de campo) e mesma significação, definiremos a 

expressão a ser utilizada aqui como aula de campo.

Bernardes e Prieto (2010) exemplificam que no ensino médio, diversos conteúdos que 

problematizam a questão ambiental, se inserem em diferentes disciplinas, como a Geografia, 

Biologia, Física e Química, e a abordagem do tema em uma aula de campo atenderia às 

demandas de todas elas de forma contextualizada com a realidade, características que atendem 

ao requisito do ensino da Educação Ambiental (EA). Berezuk e Moreira (2018, págs. 17 e 18) 

destacam que as aulas de campo e a EA estão intimamente interligadas contribuindo com o 

processo de ensino e aprendizagem dos estudantes:

Esta modalidade didática possui uma forte ligação com a EA, pois proporciona aos
alunos a oportunidade de observar a frequência e a distribuição de animais e plantas
no seu hábitat natural, os fenômenos nos quais estão envolvidos, seus papéis no 
hábitat, servindo, também, de estímulo para que os alunos tenham interesse e 
curiosidade sobre o funcionamento do meio ambiente local e, consequentemente, 
maior vontade de aprender os conteúdos de ciências naturais. Para os docentes, o 
objetivo de realizar uma prática de campo com os alunos reside na possibilidade de 
obter melhores resultados na aprendizagem.

A Interpretação Ambiental (IA) é uma estratégia da EA fundamentada na

apresentação dos fenômenos, envolvendo a percepção do ambiente, a provocação da

curiosidade e a comunicação. Tem por objetivo realizar uma interpretação da realidade não 

fragmentada utilizando como recurso uma trilha ou atividade educativa. Dentre as abordagens 

da IA, destaca-se a temática, por se identificar com a proposta do presente trabalho, que



envolve técnicas investigativas e “quando uma apresentação tem um tema ela contém uma 

mensagem. Ao final de uma boa atividade de interpretação o público deve poder resumi-la em 

uma só oração. Esta oração será o tema ou a mensagem que se pretende transmitir.” 

(SALVATI,2003, p.264)

Ao associar distintas abordagens metodológicas, os alunos são capazes de vivenciar 

fenômenos biológicos de difícil compreensão, construindo conhecimento sobre o objeto e 

estudo ao invés de apenas receber as informações teóricas (DA SILVA FILHA et al., 2016). 

Trevisan e Silva-Forsberg (2014) complementam que a aula de campo pode proporcionar 

maior compreensão dos participantes quanto à influência do conhecimento científico no seu 

cotidiano e, assim pode desenvolver nelas competências curriculares que lhes estimulem a 

assumir práticas de cidadania crítica, fundamentais à área da EA. A região do Vale do rio 

Itajaí-Açu apresenta muitas alternativas para aulas diversificadas que cumpram a necessidade 

de articular as questões socioambientais locais contextualizadas ao aprendizado de aula, em 

diferentes espaços contendo fragmentos de Mata Atlântica, uma cultura local baseada na 

pesca, educação museal, sítios arqueológicos de sambaquis, portos e outros espaços e eventos 

culturais que valorizam a cultura e sociedade dentro de uma perspectiva sustentável.

3.3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Os primeiros registros da utilização do termo “Educação Ambiental” datam de 1948, 

registrados em um encontro da União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN), 

em Paris. O tema começa a ser debatido mais profundamente a partir da Conferência de 

Estocolmo, em 1972, considerada o marco inicial de interesse da EA. Posteriormente, em 

1975, na Conferência de Belgrado, é lançado o Programa Internacional de Educação 

Ambiental, produzido por estudiosos e especialistas de 65 países, nos quais foram definidos 

os princípios e as orientações para o futuro (PEDRINI, 1997). Em 1977, ocorre a Primeira 

Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, em Tbilisi, na Geórgia, ex- 

URSS, na qual é produzido um documento contendo os objetivos, funções, estratégias, 

características e recomendações para a EA (UNESCO, 1980). Dentre os princípios básicos 

apresentados nesse documento destaca-se o tratamento do meio ambiente em sua totalidade, o 

ensino ambiental contínuo, permanente e com enfoque transdisciplinar, considerar os aspectos 

ambientais nos planos de desenvolvimento e crescimento, utilizar diversos ambientes
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educativos e uma ampla gama de métodos para comunicar e adquirir conhecimentos sobre o 

meio ambiente.

Em 1979 realizou-se na Costa Rica o "Encontro de Educação Ambiental para a América 

Latina", parte de uma série de seminários regionais de EA para professores, planejadores 

educacionais e administradores, promovidos pela Unesco, com adequações aos países latinos. 

No Brasil, as ações mais efetivas começam a ocorrer a partir de 1986, com as universidades 

ocupando espaços maiores dentro do panorama político-ambiental, e o marco ocorre com a 

realização do "I Seminário Nacional sobre Universidade e Meio Ambiente e o l  Curso de 

Especialização em Educação Ambiental, promovido pela SEMA/FUB/CNPq/CAPES/ 

PNUMA. Os cursos objetivavam a formação de recursos humanos para a implantação de 

programas de EA no Brasil (DIAS, 1991). Legalmente foi regulamentada na Constituição 

Nacional de 1988, sendo criados desde então diferentes documentos oficiais para estabelecer 

critérios de adoção e integração desta área do conhecimento, tais quais: a Lei n0 6.938, de 31 

de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, o Programa 

Nacional de Educação Ambiental (PRONEA) em 1994, os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) em 1997 que estabeleceu o Meio Ambiente como Tema Transversal na educação, a Lei 

n° 9.795/99 que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) em 1999 e a 

Resolução CNE/CP 2/2012 que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Ambiental.

Outro documento internacional que fundamenta o Tratado de Educação Ambiental para 

Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global foi elaborado durante a Conferência das 

Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (RIO 92). O documento destaca, 

entre outros aspectos a necessidade de formação de um pensamento crítico, coletivo e 

solidário, de interdisciplinaridade, de multiplicidade e diversidade (RAMOS, 2001). A 

Educação Ambiental passou a ser incluída nos currículos escolares através de uma iniciativa 

vinda do MEC, os Parâmetros em ação Meio Ambiente da Escola, na qual postula uma 

educação para uma Consciência Ambiental (Bezerra et al., 2004).

A Educação Ambiental Marinha e Costeira (EAMC) é uma área bem restrita e com 

poucas publicações, tendo seus primeiros trabalhos divulgados no Brasil em 1998 (PEDRINI, 

2010) distingue-se da Educação Ambiental Terrestre pela sua preocupação com o ambiente 

marinho e sua relação com a vida humana. Levando em consideração a influência que os 

mares e oceanos exercem sobre as sociedades humanas, o letramento oceânico (Ocean
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Literacy), conceito criado em 2002 nos Estados Unidos, busca criar uma sociedade mais 

informada e conhecedora da relação de interdependência com os oceanos e tem como 

importante componente de trabalho estimular o conhecimento marinho na Educação Básica. 

(SCHOEDINGER et al., 2010). Em 2015, na Conferência das Nações Unidas de Nova Iorque, 

foi lançada a Agenda 2030, na qual constam os 17 objetivos para o desenvolvimento sustável. 

Destes objetivos, o número 14 refere-se a vida na água, abordando a conservação dos oceanos 

e o uso sustentável de seus recursos. (ONU, 2015). Dois anos depois, em 2017 a EAMC foi 

destaque na Conferência das Nações Unidas sobre os Oceanos, na cidade de Nova Iorque, 

gerando um documento que afirma a necessidade de apoiar o uso sustentável dos oceanos e 

seus recursos marinhos para sua conservação e planos para nutrir a educação ambiental como 

parte do currículo educacional, fortalecendo uma cultura de conservação, restauração e uso 

sustentável do mesmo (ONU, 2017).

Nesta mesma reunião, foi declara a Década dos Oceanos, cujo período foi estabelecido 

entre os anos de 2021 a 2030. As iniciativas previstas para este período buscam a 

compreensão da influência que o oceano exerce em nossa sociedade e as interferências que 

nós realizamos no oceano, percebendo que estas informações são fundamentais para 

planejarmos nossas ações quanto ao oceano de maneira sustentável (UNESCO, 2020). Ainda 

sobre a EAMC, Schoedinger et al. (2010) complementam que a educação voltada ao oceano 

necessita de uma organização coerente de conceitos e mensagens, do contrário permanecerão 

exclusivos ao ensino e aprendizagem das ciências naturais, enfatizando que tanto cientistas 

quanto educadores possuem a convicção de que o oceano provê um excelente contexto para o 

ensino integrado das diferentes disciplinas.

Quando se aborda o campo da educação ambiental, além da preocupação comum com o 

meio ambiente e do papel central da educação, profissionais de diferentes áreas 

(pesquisadores, professores, pedagogos, animadores, associações) adotam discursos distintos 

sobre a EA, propondo diversas maneiras de conceber e de praticar a ação educativa. Sauvé 

(2005) distingue 15 correntes de EA, algumas foram dominantes no início da EA (os anos de 

1970 e 1980); enquanto outras, abordam preocupações recentes. Os parâmetros determinados 

por Sauvé (2005) incluem a concepção dominante do meio ambiente, a intenção central da 

EA, os enfoques privilegiados e o(s) exemplo(s) de estratégia(s) ou de modelo(s) que 

ilustra(m) a corrente. Ainda que as correntes possibilitem uma sistematização das informações 

e constituam um objeto de discussões críticas, não são rígidas. Uma corrente pode incorporar
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uma diversidade de proposições, e uma proposição pode corresponder a duas ou três correntes 

diferentes, considerando o ângulo que é analisada.

As propostas de EA abordadas nesse trabalho contemplam mais de uma corrente, a (i) 

científica devido a abordagem investigativa, (ii) a sistêmica que apresenta uma abordagem 

baseada na observação e interpretação do ambiente, (iii) a crítica que se fundamenta na 

compreensão das realidades e problemáticas ambientais. Gerling et al. (2016, p.8) esclarece 

que

A Educação Ambiental (EA) crítica confronta com a EA convencional, ou seja, 
enquanto a EA convencional é dirigida para a reprodução social associando os 
interesses conservadores na sociedade, a EA crítica se direciona para a 
transformação social. Tal confronto é percebido quando se observam processos 
educativos que, se por um lado, seguem a EA convencional, visam mudanças 
ambientais vinculadas a mudanças de comportamento no indivíduo, enquanto que, 
se a perspectiva for além da mudança ambiental, também a mudança social com 
atuação política e leitura crítica da realidade percebe-se a EA crítica.

Desta forma, ao contrastar a EA crítica com a EA convencional, ressalta-se o caráter 

crítico de forma preponderante sobre as correntes acima descritas. Assim, busca-se manter as 

proposições correspondentes das demais correntes mencionadas em uma perspectiva crítica.
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4. METODOLOGIA

O desenvolvimento de roteiros de aulas de campo e atividades investigativas para 

abordar a EA partiram de uma necessidade de estimular um ensino mais eficaz, através do 

envolvimento dos estudantes no processo educacional e da promoção de relações afetivas que 

fortalecem o processo de aprendizagem. Tendo uma perspectiva das aulas de campo como 

pano de fundo para sensibilização ambiental no Ensino Médio a escolha de estratégias de 

investigação e locais de desenvolvimento das atividades foram elementos determinantes e 

serão descritos a seguir, servindo de subsídio de outros profissionais da educação.

A escolha dos ambientes baseou-se em visitas prévias, sendo determinantes na escolha 

a facilidade de deslocamento até o local com transporte escolar, a possibilidade de visita 

escolar com mediação, o tempo de duração da visita não excedendo um período escolar e a 

presença de características ambientais relacionadas à Educação Ambiental com enfoque em 

ambientes marinhos e costeiros.

As estratégias utilizadas na preparação dos roteiros buscaram promover atividades 

baseadas em situações-problema que despertassem nos estudantes uma situação relevante a 

ser resolvida, dependente da visita aos ambientes, formulação de hipóteses e proposição de 

possíveis soluções.

4.1 CONFECÇÃO DO ROTEIRO

Foram confeccionados três roteiros tendo como público-alvo estudantes do Ensino 

Médio em especial dos municípios de Penha, Piçarras, Navegantes e Itajaí devido a 

proximidade dos locais de realização.

Os roteiros foram divididos em duas partes, a primeira delas voltada ao professor 

contendo instruções, descrição dos locais de realização da atividades, objetivos da proposta, 

habilidades a serem desenvolvidas de acordo com a BNCC, procedimentos para condução do 

tema e das atividades propostas tanto em sala de aula, quanto em campo, lista de recursos 

necessários, resultados esperados, sugestão de avaliação e indicação de bibliografia de apoio 

sobre o tema e local de realização.

A segunda parte, é voltada para os alunos, na parte introdutória apresenta um texto-base 

para a problematização, a seguir o problema a ser investigado e a sequência metodológica a



ser cumprida nos diversos momentos da atividade: I) pré-saída de campo, em sala de aula; II) 

durante a visita ao ambiente selecionado e, III) finalização e apresentação em sala de aula. As 

situações problema criadas estão relacionadas ao dia-a-dia e a história de ocupação do litoral 

norte-catarinense, permitindo assim uma processo de sensibilização pautado no cotidiano 

desses estudantes. Os roteiros estimulam a participação ativa do estudante durante a aula e a 

interação com o professor e demais colegas.

4.2 DIVULGAÇÃO

Para promover a disseminação do material e possibilitar um acesso de maior número 

de professores ao material, após a finalização da dissertação e correções realizadas pela banca 

e publicação dos roteiros em revista cientificas, o material será disponibilizado na internet 

através da plataforma -wix.com por ser uma ferramenta de acesso gratuito e com fácil 

acessibilidade para divulgação de material sem a necessidade de um conhecimento técnico 

especializado.

4.3 ÁREA DE ESTUDO

Os três roteiros propostos foram desenvolvidos na região do Vale do Itajaí, 

especificamente na região que abrange os municípios de Itajaí, Navegantes, Penha e Balneário 

Piçarras.

4.3.1 Caracterização do bioma

O bioma do estado de Santa Catarina é definido por Mata Atlântica, sendo categorizado 

em três tipos florestais distintos, o tipo predominante nas cidades de abrangência do estudo, é 

Floresta Ombrófila Densa (VIBRANS et al., 2010). Nas localidades estudadas, as formações 

descritas são mata, mangue e restinga arbórea (SOS MATA ATLANTICA, 2016).
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Figura 1: Mapa fitoecológico de Santa Catarina.

Fonte: Vibrans et al. (2010, p.294)

Os manguezais são ecossistemas que ocorrem em áreas de transição entre rios e mares, 

e devido à mistura que ocorre no deságue do rio no mar, apresentam um gradiente de 

salinidade entre o gradiente doce (água dos rios) e o salgado (água de mares). São regiões 

com grande quantidade de nutrientes e ricas em matéria orgânica o que possibilita o 

desenvolvimento de organismos fotossintetizantes, o acúmulo de sedimentos resulta em águas 

rasas com fundo lamoso que atrai peixes de pequeno porte ou juvenis de grande porte 

(GERLINGetal., 2016).

Já as restingas são formações vegetais encontradas em solo arenoso ao longo das praias. 

Sua vegetação, assim como a vegetação do mangue apresenta resistência a maior gradiente de 

salinidade, a vegetação caracteriza-se por ser herbácea/subarbustiva, arbustiva ou arbórea com 

raízes fortes e grande poder de fixação no solo. Sua flora e fauna possui adaptações para 

resistir a salinidade, fortes ventos, secas e insolação (FALKENBERG, 1999).
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A Floresta Ombrófila Densa ou Floresta Pluvial Subtropical é predominante em todo o 

litoral catarinense (Figura 1). Trata-se de uma formação composta por árvores próximas entre 

si, de grande porte e que retém grande umidade (VIBRANS et al., 2015). Possui como plantas 

características, o palmiteiro, samambaias, canelas e guamirins.

4.3.2 Município de Balneário Piçarras

Balneário Piçarras é um município que faz limite com os municípios de Barra Velha, 

Ilhota e Penha, o bioma predominante é a Mata Atlântica costeira. Possui extensão de 99,137 

km2 e população estimada em 2019 de 23.147 pessoas. Os primeiros moradores chegaram à 

região por volta 1758, mas o município teve sua emancipação política de Penha em 1963, 

antes disso pertenceu à cidade de São Francisco do Sul (IBGE, 2020). O município abriga o 

Museu Oceanográfico da Univali (MOVI).

Criado em 1987, o MOVI é o maior museu de história natural com a temática 

oceanográfica da América Latina, contando com a maior coleção privada de tubarões e raias 

do mundo; a maior coleção de tartarugas marinhas da América do Sul; a segunda maior 

coleção da América Latina e maior do Brasil de conchas, além das maiores coleções marinhas 

do Brasil de mamíferos, de aves, de peixes do sul e invertebrados do sul. Ali são 

desenvolvidas coleções referências que, além de ter alguns espécimes expostos para visitação 

também participam de pesquisas taxonômicas e biogeográficas, auxiliando no estudo do 

conjunto da biodiversidade do litoral brasileiro (UNIVALI, 2020).

O Museu trabalha com formação continuada de professores em Educação ambiental e 

formação museal. Realiza atividades de educação ambiental com o público em geral, grupos 

turísticos e escolares e pratica a isenção de entrada para alunos da rede municipal de 

Balneário Piçarras. O horário de funcionamento para atendimento ao público ocorre o período 

da tarde, das 14 às 18h, portanto atividades com alunos do matutino necessariamente são 

realizadas no contra turno. A duração aproximada da visita mediada é de uma hora, e os 

grupos devem ser de até 20 alunos, grupos maiores são fragmentados (UNIVALI, 2020).

A visita no museu inicia na ala azul, com abordagem da história da Oceanografia e 

segue em sentido anti-horário, pelas alas: vermelha (invertebrados), verde (peixes 

cartilaginosos), marrom (peixes ósseos), cinza (répteis) com especial atenção às tartarugas 

marinhas, na ala bege são apresentadas aves taxidermizadas e por fim na ala preta estão os 

mamíferos marinhos, e instrumentos utilizados na caça às baleias.
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4.3.3 Município de Penha

O município de Penha faz limite com os municípios de Navegantes e Balneário 

Piçarras e bioma caracterizado de Mata Atlântica costeira. Possui extensão de 62 km2 e 

população estimada em 2019 de 32.531 pessoas (IBGE, 2020). Possui na praia de Armação do 

Itapocoroy, o Centro Experimental de Maricultura (CEMar) - utilizado pelo curso de 

Oceanografia - e Unidade de Estabilização de Animais Marinhos (UNIVALI), uma das sedes 

do Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos -  projeto coordenado pela 

UNIVALI desenvolvido para atender ao condicionante de licenciamento ambiental para a 

Petrobrás -  que realiza o atendimento veterinário de animais marinhos (aves, tartarugas e 

mamíferos) resgatados em monitoramento das praias, e quando necessário encaminha os 

animais para centros de Reabilitação e Despetrolização além de realizar atividades de 

necropsia em animais mortos (BOEIRA, 2017). Com potencial para o desenvolvimento do 

turismo ecológico e grande quantidade de praias, o município apresenta como principal 

atração turística o parque Beto Carrero World (PENHA, 2020).

Na porção sudeste do Município localiza-se a Morraria da Praia Vermelha, que 

consiste no conjunto formado por 5 praias entre elas São Miguel, praia do Poá e do Monge, 

além do costão rochoso que entremeia 13 enseadas, entre ela: São Roque, Ponta da Estrela, 

Ponta da Galheta, Rabo de Baleia e Morro do Inferno. A região mantêm amostras de 

remanescentes florestais com certa integridade ecológica embora a diversidade biótica 

encontra-se alterada devido à caça e aprisionamento de animais contribuindo na perda da 

qualidade ambiental, dada a participação de espécies em polinização e dispersão vegetal 

(MARENZI E ZIMMERMANN, 2006). Tischer (2016) complementa que a Morraria da 

Praia Vermelha apresenta a proporção 85% de sua área sem interferência antropogênica.

A cobertura vegetal apresenta remanescentes de Floresta Ombrófila Densa e de 

Restinga. A integridade ecológica da morraria utilizando a espécie-chave Euterpe edulis como 

indicativo demonstrou Floresta Ombrófila Densa em estágio clímax no maciço da Praia 

Vermelha (ZIEMBOWICZ, 2012). O autor identificou na região a substituição de espécies 

nativas por exóticas, a retirada da vegetação de restinga para loteamento.

Com relação à avifauna, Marenzi e Zimmermann (2006) conseguiram identificar 31 

famílias e 102 espécies de aves, e complementando com informações dabibliografia totalizam 

37 famílias e 132 espécies, destacando-se espécies endêmicas da Mata Atlântica, dentre elas o 

gavião-pomba Leucopternis lacernulata, presente na lista oficial do IBAMA de espécies



ameaçadas de extinção e que também atua como espécie indicadora de qualidade ambiental 

(IBAMA, 2003). Quanto à mastofauna, são reconhecidos representantes das ordens 

Marsupialia, Edentada, Rodentia e Carnivora. A principal interferência à fauna local 

levantada no estudo foi de animais domésticos, principalmente cachorros pertencentes à 

comunidade local (MARENZIE ZIMMERMANN, 2006).

Em 2018 foi inaugurada oficialmente na morraria a trilha “Caminhos do Pescador”, 

destinada ao ecoturismo. Localizada em uma área de proteção ambiental (APA), apresenta a 

possibilidade prática de imersão em um ambiente com bioma característico de Mata Atlântica 

preservada, com fácil acesso e baixo grau de dificuldade. O tempo médio de caminhada da 

entrada até a cachoeira é aproximadamente uma hora. Uma trilha de ida e volta pelo mesmo 

caminho, apresenta extensão total de 3,9 km com paradas planejadas de observação, poderia 

ser realizada dentro do período de aula.

4.3.4 Municípios de Itajaí e Navegantes

O rio Itajaí divide os municípios de Navegantes (margem esquerda) e Itajaí (margem 

direita), é formado no município de Itajaí a 8 km da sua foz com o oceano Atlântico, pela 

junção do rio Itajaí-Açu e o seu afluente rio Itajaí-Mirim (MIRA, 2015).

O município de Itajaí faz limite com os municípios de Navegantes, Balneário 

Camboriú, Camboriú, Ilhota, Gaspar e Brusque. Possui extensão de 289,4 km2 e população 

estimada em 2019 de 219.536 pessoas, seu bioma é classificado como Mata Atlântica. (IBGE, 

2020).

Navegantes é um município que faz limite com os municípios de Ilhota, Luiz Alves, 

Itajaí, Penha e Balneário Piçarras. Possui extensão de 111,5 km2 e população estimada em 

2019de 81.475 pessoas e tem por bioma a Mata Atlântica (IBGE, 2020).

O barco-escola trabalha o projeto de Educação Ambiental “Aprendendo com o Mar” 

que tem como objetivo proporcionar vivências com o mar e ambiente costeiro, devido à 

preocupação do tema ser “pouco abordado no contexto educacional, mesmo em cidades 

litorâneas, causando um afastamento da realidade local” (TEIXEIRA et al., 2018, p.162) As 

atividades do barco-escola são realizadas mediante agendamento, com duração média de 90 

minutos, faixa etária a que as atividades se destinam é a partir de 13-14 anos e a cada 

atividade limita-se a 28 pessoas de acordo com a capacidade da embarcação, considerando 

também nesse número a tripulação.
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na estruturação de uma aula de campo, é necessário que o planejamento contemple as 

ações prévias e posteriores à atividade. Santos e Tunes (2001) considera que o roteiro de 

campo deve envolver o objetivo geral e específicos da saída, as hipóteses estabelecidas junto 

aos alunos, as atividades a serem desenvolvidas no campo e um cronograma. Krasilchick 

(2004) também inclui nas etapas do roteiro, o trabalho a ser desenvolvido em classe para 

organização dos dados coletados, análise do material, discussão de resultados para elaboração 

de uma descrição da atividade e local visitado.

Os roteiros propostos neste trabalho foram organizados em três momentos distintos: 

atividade prévia, aula de campo e atividade posterior. Para facilitar o planejamento do 

professor que se utilizará deste material, cada momento foi dividido pelas diferentes etapas no 

processo investigativo proposto como “encontro”. Assim, um encontro pode ser composto por 

mais de uma aula, e ao final deste encontro uma etapa do processo investigativo será 

concluída. O número de encontros varia conforme o desenvolvimento da situação-problema 

de cada roteiro.

O primeiro momento, a atividade prévia, envolve a apresentação do espaço que será 

usado na saída (o museu, o barco escola ou a trilha), delimita do público-alvo para cada 

roteiro e os objetivos da atividade. São fornecidas informações para o professor embasar sua 

atividade de campo buscando a contextualização de conteúdos e habilidades, enfatizando a 

interdisciplinaridade nas atividades. Corrêa Filho (2015) alerta para a importância da 

abordagem interdisciplinar, lembrando que continuar no campo um conteúdo já iniciado em 

sala de aula oportuniza a correlação com o ambiente visitado.

Em seguida é iniciada a problematização com uma notícia de jornal (trilha), uma 

música (barco escola) ou um texto (museu). Após a problematização, são realizadas as 

diferentes etapas do método científico em encontros separados: a pesquisa inicial, formulação 

de hipóteses, delineamento de métodos de coleta e análise de dados. As listas de materiais e 

métodos, bem como o esclarecimento a respeito da pesquisa são finalizados neste momento 

para que o aluno vá a campo sabendo o que deverá procurar. Amorim e Frattolillo (2009) 

apontam que o professor deve trabalhar previamente os tópicos que serão observados na 

saída, fazendo com que o estudante não encare a saída como passeio. Para fortalecer essa



abordagem de aprendizagem é fundamental que o aluno estabeleça antes da aula de campo 

quais os pontos de observação, itens a serem coletados, objetivos de estudo e a forma de 

avaliação. Nos roteiros aqui desenvolvidos estimulou-se que os estudantes planejassem suas 

atividades prévias, realizando pesquisas para caracterização do local da visita e relacionadas 

aos objetivos propostos em cada roteiro.

Nas três propostas, inicialmente é aconselhada a exposição teórica do conteúdo para, 

partindo de um recurso didático iniciar a investigação. Para estudar a trilha, o recurso usado 

foi a notícia de um jornal local sobre a inauguração da trilha e o questionamento: “Sabendo 

que a trilha eco turística é visitada por diversas pessoas, desde moradores a turistas da região 

ao longo do ano, qual o estado de conservação?”. O estudo usando o espaço do museu inicia 

com a exposição de vídeos sobre a pesca de baleia sob os pontos de vistas histórico e 

ecológico. Em seguida, os alunos recebem a tarefa de produzir um vídeo sobre a história da 

pesca de baleias em Santa Catarina e surge a situação-problema: A pesca da baleia faz parte 

da história de Santa Catarina? Qual o papel histórico da baleação no estado? Como a prática 

impactou nas populações de baleias? Para o roteiro do barco escola, inicialmente o professor é 

aconselhado a fazer a revisão de alguns temas sugeridos e em seguida é apresentada uma 

música sobre a vida de um pescador. Com esta música são lançadas reflexões buscando 

fornecer informaçõs sobre a dinâmica da pesca.

A partir deste momento, nos três roteiros, as equipes são separadas e os grupos 

recebem uma lista de temas para pesquisar visando conhecer melhor o assunto estudado, 

estabelecer hipóteses e planejar a saída a campo.

O segundo momento é o da aula de campo, onde ocorre a visitação ao espaço, 

observação e coleta de material, dados ou informações. Aqui o aluno deverá realizar as 

atividades de coleta definidas anteriormente como o auxílio de questionários e listas de 

verificação produzidos previamente. Os dados aqui coletados serão utilizados para 

fundamentar a discussão e as conclusões da pesquisa. A coleta dos dados do museu consistiu 

do questionamento ou entrevista ao mediador da visita, determinação e reconhecimento de 

objetos e espécimes da coleção. A coleta de dados do barco escola consistiu na transcrição da 

metodologia usada pelo técnico do barco que fez a coleta, dos espaços e fenômenos 

observados e também dos materiais coletados na rede. A trilha teve como objetivo de coleta a 

água, solo, plantas e pequenos animais ou vestígios, também foi proposto registrar percepções 

de sons de animais. Todos os roteiros usam fotos e gravações como recursos de coleta.
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O terceiro momento, a aula posterior, envolve a triagem dos materiais ou informações 

coletados, a experimentação quando necessária, análise, conclusão e socialização dos 

resultados. Abrange também um momento de reflexão sobre a prática realizada e conclusões 

pessoais. Corrêa Filho (2015) lembra que a verificação dos objetivos propostos na atividade e 

a avaliação da atividade devem ser realizados e que a atividade não se restringe apenas à 

saída. Os roteiros da trilha e do barco escola prevem para apresentação dos relatórios de 

resultados o uso de seminários ou roda de conversa. O roteiro proposto para o museu prevê a 

apresentação dos vídeos gravados, observando uma lista de critérios pré estabelecidos. Neste 

momento, ocorre a socialização das experiências e observações consideradas mais relevantes 

na atividade, sob o ponto de vista dos professores e estudantes envolvidos na execução da 

atividade.

O primeiro roteiro desenvolvido foi um estudo de caso envolvendo a visitação ao 

Museu Oceanográfico Univali, localizado em Balneário Piçarras. Chagas (1993) indica o 

potencial que as exposições de museus de história natural apresenta à educação, através da 

disposição espacial das amostras e diferentes atividades dedicadas a estudantes. A proposta 

deste roteiro envolve a produção de um vídeo sobre a história da pesca da baleia no litoral de 

Santa Catarina e a apresentação do material. Segundo Cruz e Carvalho (2007), a produção de 

vídeo exige do aluno uma reflexão sobre como a informação será transmitida além de 

desenvolver habilidades de pesquisar, analisar e contrastar diferentes fontes para a produção 

final. O estudo da baleia aqui proposto e o desenvolvimento da pesquisa caracterizam o 

enfoque ambiental desta proposta.

O segundo roteiro propôs utilizar uma trilha ecológica já existente presente na cidade 

de Penha, para realizar um diagnóstico ambiental utilizando o método científico na forma de 

relatório de diagnóstico ambiental. Passeri e Rocha (2017) indicam que há potencial para 

desenvolver abordagens em Educação Ambiental nas atividades de investigação e caminhadas 

em trilhas. Ao autores ao analisarem 22 trabalhos de aulas de campo realizados em trilhas, 

identificaram que 17 deles trabalharam apenas a caminhada, outros quatro o desenvolvimento 

de um relato de experiência e somente um trabalhou propôs o desenvolvimento de um roteiro 

(PASSERI E ROCHA, 2017), indicando a carência de atividades de campo adequadas.

O terceiro roteiro tem na aula a bordo do barco-escola “Aprendendo com o Mar” do 

IFSC pelo rio Itajaí-Açú, trabalha as etapas do método científico com a finalidade de produzir 

de relatório de campo. Teixeira et al. (2018) alertam que o tema marinho é geralmente
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apresentando de forma superficial, levando a um distanciamento da realidade local. A 

atividade proposta com o barco no percurso escolhido propõe a coleta de materiais e a 

realização de observações instigando sobre as consequências ambientais da pesca de arrasto.

Os roteiros criados buscaram abordar a Educação Ambiental em ambiente Marinho e 

Costeiro. Todas as propostas utilizaram como principal ferramenta as aulas de campo sob uma 

abordagem investigativa. As atividades previstas incluem visitação em fragmento de Mata 

Atlântica na trilha da Praia Vermelha, observação de organismos presentes em grandes 

profundidades até a zona litorânea no MOVI, e em regiões de estuários e manguezais pelo 

barco-escola.

Os roteiros produzidos como resultado desse trabalho, link e telas do blog 

confeccionados para divulgação foram mantidos na seção apêndice deste estudo. A 

divulgação dos roteiros em formato digital será realizada após a defesa do TCM e publicação 

das mesmas.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta desse estudo de elaborar roteiros investigativos de aula de campo com 

enfoque em Educação Ambiental provou o potencial que esta ferramenta metodológica possui 

em contextualizar conteúdos e em atividades interdisciplinares.

O produto educacional disponibilizado permite o desenvolvimento do método 

científico de maneira contextualizada ao ambiente desenvolvendo competências e habilidades 

em diferentes áreas do saber. As três atividades produzidas trabalham a ação antrópica nos 

diferentes espaços, porém as investigações usam de diferentes propostas e recursos didáticos 

não tornando as práticas repetitivas.

As atividades são voltadas ao ambiente litorâneo, possibilitando aos estudantes 

conhecerem o bioma Mata Atlântica e alguns organismos presentes na região.

O roteiro que envolve o espaço do Museu Oceanográfico da Univali valoriza o estudo 

da história e cultura local ao mesmo tempo em que estuda as características biológicas 

relacionadas à baleia. Trabalha a sensibilização ambiental quanto à pesca exploratória.

O estudo a bordo do barco escola prevê reconhecer a ação antrópica na coleta de uma 

rede de pesca. A proposta envolve uma atividade investigativa fundamentada no método 

investigativo.

A produção de um relatório de diagnóstico ambiental na trilha ecoturística da Praia 

Vermelha provou o potencial que a trilha possui em outras atividades além da percepção 

ambiental através de caminhada ecológica. Embora a trilha seja o recurso com maior número 

de publicações para fundamentar este estudo, os trabalhos em geral trabalham a trilha para 

caminhada.

Este estudo contribuiu para a produção de material investigativo em ambientes 

informais, e sua divulgação visa ao acesso de outros professores para fomentar seus 

planejamentos. Nesse sentido, a divulgação deste estudo mostra-se como alternativa, pois 

estudos voltados à metodologia investigativa em espaços informais como trilhas museus e 

barco escola são escassos.
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Museu Oceanográfico da UNIVALI (MOVI)

Estudo de caso: a história das baleias 

I -  Instruções ao Professor

A proposta de expedição investigativa a seguir foi elaborada com base em pesquisas 
teóricas e visitas prévias ao Museu Oceanográfico da Univali, a fim de identificar 
possibilidades de desenvolvimento de estratégias para o ensino investigativo da Educação 
Ambiental (EA). A abordagem interdisciplinar utilizada possibilita seu uso nas disciplinas de 
Ciências, Biologia, Geografia, História ou, preferencialmente, de forma integrada, 
contemplando a essência transdisciplinar da Educação Ambiental. Ainda que apresente uma 
abordagem direcionada as características específicas do museu, o roteiro serve como 
referência para desenvolvimento de atividades semelhantes em outras instituições, ajustando- 
se as características do local e as turmas.

A proposta desenvolve-se em cinco momentos distintos totalizando 6 horas-aulas, mais 
a visita ao museu. Os dois primeiros momentos antecedem a visita ao Museu Oceanográfico 
da UNIVALI (MOVI) e envolverá 2 (duas) aulas não geminadas com espaçamento de pelo 
menos 7 dias No primeiro momento, constituído por uma hora-aula, o professor deve 
apresentar a proposta e devem ser divididos os grupos de trabalho. No segundo momento, os 
grupos deverão apresentar e discutir os roteiros das atividades para serem realizadas com o(s) 
professor(es) e cada grupo deve entregar uma cópia do seu roteiro a equipe de jornalismo, que 
realizará a edição final. A terceira etapa, destina-se a visita ao MOVI e deve ser realizada em 
um período escolar, sem considerar o deslocamento até o local, esse tempo envolve a visita 
guiada ao museu e tempo para os estudantes executarem os roteiros pré planejados, realizarem 
fotografias, filmagens e entrevistas. O quarto momento, composto por duas aulas geminadas 
será destinado a finalização dos materiais preparados no MOVI e para que os repórteres de 
cada grupo discutam com a equipe de jornalismo o processo final de produção do vídeo. O 
professor pode reservar a sala de informática nessas aulas para facilitar a edição dos vídeos. O 
quinto momento, deve ocorrer preferencialmente uma semana após o quarto encontro para 
que haja tempo hábil para finalização do vídeo pela equipe de reportagem e será destinado a 
apresentação do vídeo e discussão dos resultados.

O roteiro foi confeccionado para ser realizado com turmas de 25 estudantes, divididos 
em 6 grupos. Os tamanhos de cada grupo podem ser readequados conforme necessidade, 
devendo ser mantido um profissional por equipe.
Tempo total para realização: 6 aulas + período de visita ao Museu 
Público-alvo: estudantes do Ensino Médio do 2o ou 3o ano
Endereço de e-mail para agendar a visita mediada: educacao.movi@univali.br

mailto:educacao.movi@univali.br
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1. Caracterização do local
O Museu Oceanográfico da Univali (MOVI) está instalado no campus da Universidade 

do Vale do Itajaí na cidade de Balneário Piçarras localizada no litoral norte catarinense. Conta 
com uma área construída de 4.000 m2, distribuídos em 4 andares. Classificado como museu de 
ciências e história natural possui um acervo que reúne coleções de conchas, mamíferos 
marinhos, tartarugas marinhas e elasmobrânquios (tubarões e raias), dispostos em salas por 
critérios taxonômicos (UNIVALI, 2020). Por ser um museu universitário, dentre os objetivos 
destaca-se o desenvolvimento de coleções de referência que representem o maior número de 
táxons e possibilitem pesquisas sobre a fauna marinha. E um espaço propício ao ensino de 
evolução biológica, história natural, arqueologia, história do Brasil com ênfase em Grandes 
Navegações e na história de Santa Catarina, biologia de invertebrados e de vertebrados. Nessa 
categoria inserem-se atividades educativas que possibilitam aos visitantes conhecimentos 
científicos e culturais relacionados ao acervo. O museu conta ainda com exposições 
temporárias temáticas que incluem, dentre outros, a formação de oceanos, evolução dos seres 
vivos, história da oceanografia e seres vivos marinhos, com programação que pode ser 
aproveitada pelos professores dependendo do cronograma do museu. As visitas são realizadas 
em grupos de estudantes que devem seguir um percurso guiado pelas diferentes áreas do 
museu.
Figura 1. Faixada do Museu Oceanográfico.

Esse roteiro propõe uma atividade investigativa adicional para complementar e reforçar 
o aprendizado a partir do acervo do museu.
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2. Conteúdos abordados e a BNCC
O roteiro de atividades ao MOVI envolve os conteúdos de diversidade de animais 

invertebrados e vertebrados do 2o ano do Ensino Médio e relativos à biodiversidade abordados 
no 3o ano do Ensino Médio.

As atividades previstas possibilitam o desenvolvimento de habilidades previstas na 
BNCC para Ciências da Natureza destacando-se EM13CNT202, EM13CNT208 e 
EM13CNT302.

Nas disciplinas de Ciências Humanas, este roteiro pode ser aproveitado pelas 
habilidades propostas na Competência 3 da BNCC, e nas disciplinas da área de Linguagens, 
as atividades deste roteiro podem ser contempladas pelas habilidades da Competência 7.

3. Objetivos 
Geral:

Sensibilização em relação a exploração pesqueira, através da contextualização da 
história da caça da baleia no litoral de Santa Catarina.
Específicos:

- Identificar a diversidade de invertebrados e vertebrados marinhos através das relações 
tróficas e ecológicas nos nichos ocupados pelas baleias;

- Investigar a história da pesca baleeira no litoral catarinense através dos espécimes da 
coleção de mamíferos marinhos do MOVI e relatos históricos da pesca na região estudada;

- Explicar a influência da pesca na cultura local;
- Identificar os impactos da pesca predatória na dinâmica das populações marinhas.

4. Recursos necessários 
Atividades em sala de aula:

Textos impressos para leitura prévia, equipamento de projeção de imagem (data-show, 
televisor ou similar), equipamento com acesso à internet (celulares, computadores, tablets), 
materiais individuais para anotações.
Visita ao MOVI:

Guia investigativo preparado em aula, celular ou câmera fotográfica sem flash, 
prancheta, bloco de anotações, caneta. Alertar os estudantes para os materiais pessoais, como 
água e lanches leves.

5. Desenvolvimento
Professor, antes de iniciar a atividade, entre em contato com o MOVI e agende sua 

aula e programe as atividades com a antecedência necessária.

5.1 Atividades em sala pré expedição investigativa
As atividades que antecedem a visita devem ser realizadas com pelo menos 15 dias 

antes da visita,
a) Exposição do tema

Aula 1: A motivação para a realização da atividade será o desenvolvimento de uma
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reportagem abordando a história da pesca de baleias no litoral de Santa Catarina e a 
importância para o desenvolvimento do estado. Na produção dessa reportagem participam 
biólogos, oceanógrafos, historiadores, geógrafos e equipe de reportagem que serão 
representados pelos estudantes trabalhando em pequenos grupos no desenvolvimento de 
trechos específicos e de forma conjunta para a elaboração do produto final. Foram sugeridos 6 
equipes, as quais podem ser reagrupadas conforme o tamanho da turma e necessidade do 
professor.

Professor, inicie a atividade com a apresentação dos vídeos (i) Baleia a Óleo: A caça de 
baleias no Rio de Janeiro Colonial, (ii) Caça às baleias; (iii) How Whales Change Climate 
(com leganda) para iniciar o tema e servir de estímulo ao desenvolvimento da atividade.

Vídeo 1: “Baleia a Óleo -  A caça de baleias no Rio de Janeiro Colonial” Programa Sala 
de Notícias - Canal Futura disponível no link: <https://www.youtube.com/watch? 
v=rK8H5aKA0ok> Duração: 14m30s.

O vídeo mostra a relação da atividade baleeira com o desenvolvimento da cidade do 
Rio de Janeiro ao longo do período colonial, e como influenciou a construção dos espaços 
urbanos e da região da Baía da Guanabara. Vários retratos são mostrados para exemplificar 
aspectos históricos do Brasil Colônia, como o Caminho das Lanternas, ou caminho de São 
Cristóvão que levou Dom João até a Quinta da Boa Vista com lanternas iluminadas por óleo 
de baleia. São citados e exemplificados aspectos biológicos das baleias Franca e Jubarte, 
dentre eles o cuidado parental com o filhote e a capacidade que estas duas espécies possuem 
de viver em regiões costeiras, inclusive adentrando baías e enseadas. Todos os aspectos das 
baleias citados são relacionados à atividade de baleação (pesca de baleias).

No início do vídeo, os pesquisadores dão ênfase às diversas atividades econômicas do 
Brasil Colônia, destacando a pouca ênfase dada às baleias. Foram relatados as características 
da baleação no período colonial cariocae seus usos. A obra é explicada em cada detalhe, desde 
a entrada da baleia na baía de Guanabara até o momento em que é descarnada no mar. A partir 
de então, o resto do processo histórico até a necessidade da formação da Armação da Baía de 
Guanabara e como este registro histórico encontra-se preservado atualmente também são 
relatados.

O vídeo encerra destacando a importância da preservação da baleia, considerando que a 
pesca de baleias em idade reprodutiva e seus filhotes gerou um declínio rápido da população. 
Os profissionais participantes do vídeo consideram que os danos à baía de Guanabara foram 
irreparáveis e que há necessidade que se faça uma conscientização para que a baía seja salva.

Vídeo 2: “Caça às baleias”, do canal AFP, em Português. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=j_s2dT2Yd7k. Duração 2m23s.

O vídeo enfatiza a descrição da pesca da baleia, inicia diferenciando os cetáceos 
odontocetos e misticetos. Destaca a atividade baleação em diferentes regiões do mundo 
destacando petrechos utilizados e como diferentes países exploram brechas na lei para manter 
atividades de caça.

https://www.youtube.com/watch?%e2%80%a8v=rK8H5aKA0ok
https://www.youtube.com/watch?%e2%80%a8v=rK8H5aKA0ok
https://www.youtube.com/watch?v=j_s2dT2Yd7k
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Vídeo 3: “How Whales Change Climate”, do canal Sustainable Human. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=M18HxXve3CM&feature=emb_logo.

Este vídeo exemplifica um fenômeno de cascata trófica a partir do impacto causado pelo 
declínio de baleias nas demais populações marinhas, diminuido também as populações de 
peixes e o plâncton. A partir da movimentação das baleias na coluna d’água e da sua 
alimentação, elas alteram a posição do plâncton para regiões fóticas e ajudam na manutenção 
de sua população, o que explica a relação de quanto mais baleias, mais plâncton. O plâncton 
absorve dióxido de carbono da atmosfera e o retêm levando para o fundo do mar, o que torna 
as baleias responsáveis indiretas pela retirada de dezenas de toneladas de carbono da 
atmosfera.

Em seguida apresente o estudo de caso.

b) Estudo de caso: a história das baleias
Uma emissora de televisão planeja financiar a produção de uma reportagem sobre a 

história da pesca das baleias em Santa Catarina, buscando mostrar a importância histórica 
que esta prática ocupa no desenvolvimento das populações humanas ao longo do estado e os 
impactos dessa prática nas populações de baleias e no ecossistema marinho. Para atingir tal 
objetivo, uma equipe contendo historiadores, oceanógrafos, geógrafos, biólogos e jornalistas 
fo i recrutada. A missão desta equipe é levantar dados para aplicar na operacionalização de 
um roteiro, e produzir um vídeo a partir deste roteiro para divulgação pela emissora de 
televisão.

Situação-problema: A pesca da baleia faz parte da história de Santa Catarina? Qual 
o papel histórico da baleação no estado? Como a prática impactou nas populações de 
baleias?

O professor deve explicar aos estudantes que eles foram escolhidos para a produção da 
reportagem e deverão trabalhar em equipes compostas por multiprofissionais com diferentes 
objetivos, descritos nos quadros l e 2 .

O momento final da aula será destinado a divisão da turma em equipes, função 
assumida por cada estudante e início do roteiro e pesquisas. O roteiro das filmagens, falas, 
entrevistas a serem realizadas no MOVI deve ser trazido finalizado para o segundo encontro 
pré visita.

Quadro 1. Composição das equipes e objetivos a serem atingidos para a produção do vídeo sobre a história das
baleias no litoral catarinense.

Equipes Objetivo Composição
Equipe 1 Descrever as espécies de baleias ocorrentes no litoral catarinense 

enfocando aquelas que são alvo de caça:
- Apresentar as espécies de cetáceos Odontoceti e Misticeti registrados no 
litoral catarinense;
-Descrever as características morfológicas das espécies caçadas no litoral 
catarinense;
- Descrever as características comportamentais dessas espécies;
- Descrever características reprodutivas das espécies caçadas (número de

- 2 Biólogos 
-1 Oceanógrafo 
-1  Jornalista

https://www.youtube.com/watch?v=M18HxXve3CM&feature=emb_logo
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filhotes por gestação e ao longo da vida e intervalo entre gestações, 
quanto filhotes ao longo da vida)
- Explicação para ocorrência das espécies no litoral catarinense.
Ver indicação bibliográfica 1.

Equipe 2 A caça da baleia no litoral catarinense:
- Primeiros registros da caça da baleia;
- Principais locais de caça (cidades, enseadas, etc);
- Características da costa catarinense que possibilitam a captura;
- Descrever as técnicas de caça utilizadas ao longo do tempo;
-Estimativa do número de baleias capturadas durante todo o período de 
baleação;
- Final da caça da baleia (data e contextualização socioeconômica).
Ver indicação bibliográfica 2.

-1 Oceanógrafo 
-1  Biólogo 
-1  Historiador 
-1  Geografo 
-1  Jornalista

Equipe 3 Contribuições à cultura e arquitetura da caça baleeira no litoral 
catarinense
- Partes da baleias utilizadas e seus usos;
- Edificações construídas para sustentar a indústria baleeira ainda 
presentes no litoral catarinense;
- Uso atual das construções baleeiras;
- Remanescentes culturais da pesca da baleia na comunidade costeira 
litorânea.
Ver indicação bibliográfica 3 , 4 e  5.

-1 Biólogo 
-2 Historiadores 
-1  Jornalista

Equipe 4 Status atual da populações de baleia
- Tamanho atual das populações de baleias que foram caçadas no litoral 
catarinense;
- Status de conservação segundo IUCN (International Union for 
Conservation ofNature);
- Turismo voltado a observação da baleia (Como a observação de baleias 
é um importante gerador de renda local);
Ver indicação bibliográfica 6.

-1  Biólogo 
-1  Oceanógrafo 
- 2 Jornalistas

Equipe 5 Impactos no ecossistema devido a caça da baleia:
- Indicar a posição na cadeia trófica da baleias caçadas no litoral 
catarinense;
- Papel das baleias na distribuição dos nutrientes entre regiões altamente 
produtivas (altas latitudes) e pouco produtivas (baixa latitude) e entre 
águas profundas e superficiais;
- Importância das baleias na manutenção dos estoques pesqueiros;
- Como as baleias são capazes de auxiliar no controle das mudanças 
climáticas.
Ver indicação bibliográfica 7.

- 2 Biólogos 
-1  Oceanógrafo 
-1  Jornalista

Equipe 6 Produção da reportagem:
- Elaborar um roteiro geral, que deve ser discutido com cada um dos 
grupos;
- Participar do momento prévio direcionado filmagens e entrevistas com 
cada uma das equipes para produzir um vídeo final coeso;
- Realiza comunicação entre as equipes auxiliando sobre conteúdos e 
tempo de cada vídeo;
- Realiza a edição final a partir dos materiais produzidos pelas demais 
equipes.
Ver todas as indicações bibliográficas.

- 2 Jornalistas
- 2 Editores

Fonte: O autor (2020)

Q uadro 2. Função de cada personagem no desenvolvimento da reportagem sobre a baleação no litoral
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catarinense.
Personagem Ações

BIOLOGO Função de realizar investigações técnicas relacionadas as características das 
espécies de baleia, relações tróficas, descrição dos aspectos morfológicos, 
fisiológicos e comportamentais dos organismos descritos no vídeo. Explicar as 
causas de redução das baleias relacionando aspectos biológicos e da caça das 
baleias.

OCEANOGRAFO Responsável pelas informações técnicas das características hidrodinâmicas da 
costa catarinense; sobre a dinâmica da baleação, os tipos de embarcação 
utilizados, as técnicas de pesca, a, quantidade de pessoas no barco e funções, 
quantidade de baleias pescadas no acumulado de anos.

HISTORIADOR Responsável pela pesquisa de fotos, textos e outros registros identificando o 
período em que ocorreu a pesca da baleia e o impacto na sociedade, economia e 
cultura regional. Realizar o levantamento das atividades humanas, edificações e 
objetos produzidos com material proveniente da baleação no estado.

GEOGRAFO Responsável pelas informações técnicas sobre formação das cidades litorâneas e 
a relação entre a colonização dos espaços e atividades econômicas realizadas 
naquele período e atualmente.

IORNALISTA Auxiliar os outros profissionais na pesquisa. Analisar informações, fotos, 
imagens e outros dados levantados, indicar ausências de informações e 
continuidade na pesquisa para aprofundamento tendo como objetivo a produção 
do vídeo.

EDITOR Em conjunto com os demais profissionais redigir o roteiro e organizar a 
sequência de vídeo, bem como realizar a filmagem. Responsável pela  
comunicação entre os grupos organizando sequência do vídeo, tempo destinado a 
cada parte do vídeo, tipo de recurso a ser utilizado, programas para edição dos 
vídeos, form a de disponibilizar, música de fundo, tipo de cenário, form a de 
apresentar as informações.

Fonte: O autor (2020)

Aulas 2 e 3: Duas aulas geminadas. Esse momento é reservado para que o(s) 
professor(es) discuta(m) com cada equipe os roteiros já finalizados. Sugere-se um intervalo de 
uma semana para que os estudantes tenham tempo de pesquisar e organizar seus roteiros. O 
professor deve deixar claro que os roteiros devem ser detalhados, com indicações das 
filmagens, entrevistas e falas de cada um dos profissionais deverá realizar. E importante que o 
professor verifique nessa etapa se os estudantes foram capazes de responder os objetivos 
propostos para a equipe, se as informações estão adequadas, se as perguntas das entrevistas a 
serem realizadas com os monitores do MOVI serão capazes de preencher as lacunas da 
investigação. As bibliografias sugeridas fornecem informações fundamentais para o 
desenvolvimento da reportagem pelas equipes. Os estudantes tem a possibilidade de buscar 
informações em outras fontes, mas cabe ao professor o papel de direcionar as pesquisas e a 
qualidade das informações utilizadas.

c) Visita ao MOVI
A visitação ao espaço do MOVI, além de proporcionar aos estudantes a vivência em 

um ambiente fora da sala de aula, proporcionará uma gama de informações. Por se tratar de 
um ambiente muito amplo, é proposto um direcionamento das funções propostas para cada 
equipe no quadro 3.
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Quadro 3. Função de cada equipe na aula de campo do Museu Oceanográfico da UNIVALI
Equipe Funções
Equipe 1 Procurar espécimes de baleia em exposição, verificar tamanho, inferir peso. Identificar 

espécies, verificando com o mediador da visita ou professor. Se possível, relacionar com as 
informações pesquisadas anteriormente. Registrar as informações como imagens ou vídeo.

Equipe 2 Fotografar ou filmar registros históricos relacionados à pesca da baleia: fotos, objetos e 
embarcações utilizados.

Equipe 3 Questionar sobre mitos e lendas relacionados à pesca de baleias. Pesquisar remanescentes 
de cultura da pesca de baleia no litoral. Verificar e registrar objetos que se relacionem a esta 
atividade.

Equipe 4 Pesquisar sobre o status de conservação das baleias no estado catarinense e o turismo de 
observação e registrar os resultados em vídeo ou foto.

Equipe 5 Pesquisar e registrar organismos que efetuem relações ecológicas com a baleia: presas, 
parasitas, predadores, simbiontes, entre outras.

Equipe 6 Questionar ao mediador as informações faltantes na pesquisa e outras relevantes para a 
finalização do roteiro. Registrar as respostas. Apresentar ao professor a lista de questões 
antes da visita.

Fonte: O autor (2020)

Aulas 4e5:
d) Produção coletiva do vídeo

Com as informações levantadas no museu somadas ao que foi pesquisado 
anteriormente, a turma poderá finalizar seu roteiro coletivo. Cada equipe finalizará seu 
respectivo vídeo e em seguida a equipe 6 recolherá o material obtido para edição e 
finalização. Reservar uma a duas aulas para finalização desta etapa da atividade.

O prazo para edição do vídeo será determinado pelo professor em comum acordo com 
a equipe 6.

Aulas 6: 
e) Apresentação dos resultados

O vídeo será apresentado ao(s) professor(es) como resultado da atividade. Após a 
exposição do vídeo será aberta uma discussão para que o(s) professor(es) exponham seus 
pontos de vista e os estudantes descrevam sua experiência.

1) Ficha de avaliação
A avaliação será feita a partir dos seguintes critérios: o conteúdo pesquisado pela 

equipe, o conteúdo apresentado e a forma como este conteúdo será apresentado. As descrições 
dos critérios seguem no quadro 4.

Quadro 4. Critérios de avaliação.
Etapa Critério Com­

pleto
Par-cial Não

feito
Pesquisa 1. Todos os conteúdos do roteiro da equipe foram pesquisados?
Apresentação das2. Usou linguagem científica?
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informações 3. As informações foram apresentadas com exatidão?
4. Houve clareza nas argumentações e exposição de informações?
5. 0  conteúdo foi contextualizado às informações apresentadas?
6. Houve suficiência na quantidade de informações?

Vídeo 7. Ocorreu interação entre conteúdo visual e áudio, permitindo 
relacionar as diferentes formas de informação apresentadas?
8. Os elementos visuais (figuras, imagens, desenhos, gráficos e 
outros) possuem qualidade técnica e estética?
9. Houve riqueza de imagens ilustrativas no vídeo?
10. As imagens apresentadas possuem legenda e autoria?

Fonte: O autor (2020)

7. Avaliação de riscos e aspectos éticos
Cuidado essencial em toda aula de campo, o professor deverá recolher as 

autorizações departicipação antes da saída do ambiente escolar.

Indicação bibliográfica 1:
Cherem, J.; Simões-Lopes, P.; Althoff, S.; Graipel, M. 2004) Lista dos mamíferos do Estado 
de Santa Catarina, Sul doBrasil. Mastozoologia Neotropical. 11. 151-184.

Indicação bibliográfica 2:
Instituto Australis. AMatança. Disponível em: http://baleiafranca.org.br/a-baleia/a-matanca/ 

Indicação bibliográfica 3:
Comerlato, F. A instalação das armações de pesca da baleia em Santa Catarina no século 
XVIII. Disponível: https://nea.ufsc.br/artigos/artigos-fabiana-comerlato/.

Indicação bibliográfica 4:
Comerlato, F. Análise espacial das armações catarinenses e suas estruturas remanescentes: um 
estudo através da arqueologia histórica. Disponível em: 
http://fortalezas.org/midias/arquivos/1986. pdf.

Indicação bibliográfica 5:
Comerlato, F. 2012. Arqueologia e patrimônio nas armações baleeiras catarinenses. Revista 
Tempos Acadêmicos, Dossiê Arqueologia Histórica, n0 10, Criciúma, Santa Catarina. 
Disponível em:
https://novonea.paginas.ufsc.br/files/2018/07/Comerlato2012.pdf

Indicação bibliográfica 6:

http://baleiafranca.org.br/a-baleia/a-matanca/
https://nea.ufsc.br/artigos/artigos-fabiana-comerlato/
http://fortalezas.org/midias/arquivos/1986
https://novonea.paginas.ufsc.br/files/2018/07/Comerlato2012.pdf
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Instituto Australis. Retorno econômico direto às comunidades que apoiam a preservação. 
Disponível em: http://baleiafranca.org.br/protecao/turismo-de-observacao/.

Indicação bibliográfica 7:
Mesquita, J.L. 2018. Baleias e funções no ecossistema marinho, você conhece? Mar sem Fim. 

Disponível em: https://marsemfim.com.br/baleias-e-funcoes-no-ecossistema-marinho- 

voce-conhece/.

Roman, J.; Estes, J.; Morissette, L.; Smith, C.; Costa, D.; McCarthy, J.; Nation, J.; Nicol, S.; 
Pershing, A.; Smetacek, V. 2014. Whales as marine ecosystem engineers. Frontiers in 
Ecology and the Environment. 12. 10.1890/130220 (Artigo em inglês).

II- Organização de horários, locais, atividades a desenvolver.

Quadro 5: Descrição resumida das atividades e duração na proposta do estudo de caso “A história das baleias”.
Etapa Descrição Duração

Introdução ao tema Exposição de vídeos, apresentação de estudo de caso, divisão de 
equipes e separação de trabalho para iniciar produção de roteiro

Aula 1

Finalização de roteiro Discussão dos roteiros trazidos pelas equipes, aprimoramento e 
finalização

Aulas 2 e 3

Aula de campo Visita ao Museu Oceanográfico da UNIVALI, atividades de 
investigação previstas.

1 período

Produção coletiva de 
vídeos

Gravação dos vídeos e entrega para a equipe 6 finalizar a 
edição.

Aulas 4 e 5

Apresentação de 
resultados e avaliação

Apresentação do vídeo, avaliação da atividade e troca de 
experiências.

Aula 6

Fonte: O autor (2020).

http://baleiafranca.org.br/protecao/turismo-de-observacao/
https://marsemfim.com.br/baleias-e-funcoes-no-ecossistema-marinho-
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III -  Roteiro para os estudantes

1. Caracterização do local
O Museu Oceanográfico da Univali (MOVI) está instalado no campus da 

Universidade do Vale do Itajaí na cidade de Balneário Piçarras localizada no litoral norte 
catarinense. Conta com uma área construída de 4.000 m2, distribuídos em 4 andares. 
Classificado como museu de ciências e história natural possui um acervo que reúne coleções 
de conchas, mamíferos marinhos, tartarugas marinhas e elasmobrânquios (tubarões e raias), 
dispostos em salas por critérios taxonômicos (UNIVALI, 2020). Por ser um museu 
universitário, dentre os objetivos destaca-se o desenvolvimento de coleções de referência que 
representem o maior número de táxons e possibilitem pesquisas sobre a fauna marinha. E um 
espaço propício ao ensino de evolução biológica, história natural, arqueologia, história do 
Brasil com ênfase em Grandes Navegações e na história de Santa Catarina, biologia de 
invertebrados e de vertebrados. Nessa categoria inserem-se atividades educativas que 
possibilitam aos visitantes conhecimentos científicos e culturais relacionados ao acervo. O 
museu conta ainda com exposições temporárias temáticas que incluem, dentre outros, a 
formação de oceanos, evolução dos seres vivos, história da oceanografia e seres vivos 
marinhos, com programação que pode ser aproveitada pelos professores dependendo do 
cronograma do museu. As visitas são realizadas em grupos de estudantes que devem seguir 
um percurso guiado pelas diferentes áreas do museu.

Figura 1. Faixada do Museu Oceanográfico.
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Quadro 1: Descrição resumida das atividades e duração na proposta do estudo de caso “A história das baleias”.
Etapa Descrição Duração

Introdução ao tema Exposição de vídeos, apresentação de estudo de caso, divisão de 
equipes e separação de trabalho para iniciar produção de roteiro

Aula 1

Finalização de roteiro Discussão dos roteiros trazidos pelas equipes, aprimoramento e 
finalização

Aulas 2 e 3

Aula de campo Visita ao Museu Oceanográfico da UNIVALI, atividades de 
investigação previstas.

1 período

Produção coletiva de 
vídeos

Gravação dos vídeos e entrega para a equipe 6 finalizar a 
edição.

Aulas 4 e 5

Apresentação de 
resultados e avaliação

Apresentação do vídeo, avaliação da atividade e troca de 
experiências.

Aula 6

Fonte: O autor (2020)

3. Problematização

Estudo de caso: a história das baleias

Uma emissora de televisão planeja financiar a produção de uma animação sobre a 

história da pesca das baleias em Santa Catarina, buscando mostrar a importância histórica 

que esta prática ocupa no desenvolvimento das populações humanas ao longo do estado. 

Para atingir tal objetivo, uma equipe contendo profissionais historiadores, oceanógrafos e 

um repórter fo i recrutada. A missão desta equipe é levantar dados para aplicar na 

operacionalização de um roteiro de animação, e produzir uma animação a partir deste 

roteiro para divulgação pela emissora de televisão.

a) Problema

A pesca da baleia faz parte da história de Santa Catarina? Qual o papel histórico da 

baleação no estado?

PARA SABER MAIS

Vídeo 1: “Baleia a Óleo -  A caça de baleias no Rio de Janeiro Colonial” Programa 

Sala de Notícias - Canal Futura disponível no link: <https://www.youtube.com/watch? 

v=rK8H5aKA0ok> Duração: 14m30s.

Vídeo 2: “Caça às baleias”, do canal AFP, em Português. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=j_s2dT2Yd7k. Duração 2m23s.

Vídeo 3: “How Whales Change Climate”, do canal Sustainable Human. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=M18HxXve3CM&feature=emb_logo.

https://www.youtube.com/watch?%e2%80%a8v=rK8H5aKA0ok
https://www.youtube.com/watch?%e2%80%a8v=rK8H5aKA0ok
https://www.youtube.com/watch?v=j_s2dT2Yd7k
https://www.youtube.com/watch?v=M18HxXve3CM&feature=emb_logo
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b) Sequência de atividades

Agora é hora de formar sua equipe de trabalho e seguir os passos para produção do 

vídeo. As equipes de pesquisadores e objetivos de investigação seguem descritos abaixo 

(Quadro 2):

Quadro 2. Composição das equipes e objetivos a serem atingidos para a produção do vídeo sobre a história 
das baleias no litoral catarinense.

Equipes Objetivo Composição
Equipe 1 Descrever as espécies de baleias ocorrentes no litoral catarinense 

enfocando aquelas que são alvo de caça:
- Apresentar as espécies de cetáceos Odontoceti e Misticeti registrados 
no litoral catarinense;
-Descrever as características morfológicas das espécies caçadas no 
litoral catarinense;
- Descrever as características comportamentais dessas espécies;
- Descrever características reprodutivas das espécies caçadas (número 
de filhotes por gestação e ao longo da vida e intervalo entre gestações, 
quanto filhotes ao longo da vida)
- Explicação para ocorrência das espécies no litoral catarinense.
Ver indicação bibliográfica 1.

- 2 Biólogos
- 1 Oceanógrafo
- 1 Repórter

Equipe 2 Apresentar informações sobre a caça da baleia no litoral catarinense:
- Primeiros registros da caça da baleia;
- Principais locais de caça (cidades, enseadas, etc);
- Características da costa catarinense que possibilitam a captura;
- Descrever as técnicas de caça utilizadas ao longo do tempo; 
-Estimativa do número de baleias capturadas durante todo o período de 
baleação;
- Final da caça da baleia (data e contextualização socioeconômica).
Ver indicação bibliográfica 2.

- 1 Oceanógrafo
- 1 Biólogo
- 1 Historiador
- 1 Geografo
- 1 Repórter

Equipe 3 Apresentar as contribuições à cultura e arquitetura da caça baleeira no 
litoral catarinense
- Partes da baleias utilizadas e seus usos;
- Edificações construídas para sustentar a indústria baleeira ainda 
presentes no litoral catarinense;
- Uso atual das construções baleeiras;
- Remanescentes culturais da pesca da baleia na comunidade costeira 
litorânea.
Ver indicação bibliográfica 3 , 4 e  5.

- 1 Biólogo
- 2 Historiadores
- 1 Repórter

Equipe 4 Pesquisar e divulgar o status atual das populações de baleia
- Tamanho atual das populações de baleias que foram caçadas no 
litoral catarinense;
- Status de conservação segundo IUCN (International Union for 
Conservation ofNature);
- Turismo voltado a observação da baleia (Como a observação de 
baleias é um importante gerador de renda local);
Ver indicação bibliográfica 6.

- 1 Biólogo
- 1 Oceanógrafo
- 2 Repórteres

Equipe 5 Divulgar informações relativas aos impactos no ecossistema devido a 
caça da baleia:
- Indicar a posição na cadeia trófica da baleias caçadas no litoral

- 2 Biólogos
- 1 Oceanógrafo
- 1 Repórter
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catarinense;
- Papel das baleias na distribuição dos nutrientes entre regiões 
altamente produtivas (altas latitudes) e pouco produtivas (baixa 
latitude) e entre águas profundas e superficiais;
- Importância das baleias na manutenção dos estoques pesqueiros;
- Como as baleias são capazes de auxiliar no controle das mudanças 
climáticas.
Ver indicação bibliográfica 7.

Equipe 6 Produção da reportagem:
- Elaborar um roteiro geral, que deve ser discutido com cada um dos 
grupos;
- Participar do momento prévio direcionado filmagens e entrevistas 
com cada uma das equipes para produzir um vídeo final coeso;
- Realiza comunicação entre as equipes auxiliando sobre conteúdos e 
tempo de cada vídeo;
- Realiza a edição final a partir dos materiais produzidos pelas demais 
equipes.
Ver todas as indicações bibliográficas.

- 2 Jornalistas
- 2 Editores

Fonte: O autor (2020)

As funções de cada profissional estão descritas a seguir (Quadro 3):

Quadro 3. Função de cada personagem no desenvolvimento da reportagem sobre a baleação no litoral 
catarinense.
Personagem Ações
BIOLOGO Função de realizar investigações técnicas relacionadas as características das 

espécies de baleia, relações tróficas, descrição dos aspectos morfológicos, 
fisiológicos e comportamentais dos organismos descritos no vídeo. Explicar as 
causas de redução das baleias relacionando aspectos biológicos e da caça das 
baleias.

OCEANOGRAFO Responsável pelas informações técnicas das características hidrodinâmicas das costa 
catarinense; sobre a dinâmica da baleação, os tipos de embarcação utilizados, as 
técnicas de pesca, a, quantidade de pessoas no barco e funções, quantidade de 
baleias pescadas no acumulado de anos.

HISTORIADOR Responsável pela pesquisa de fotos, textos e outros registros identificando o período 
em que ocorreu a pesca da baleia e o impacto na sociedade, economia e cultura 
regional. Realizar o levantamento das atividades humanas, edificações e objetos 
produzidos com material proveniente da baleação no estado.

GEOGRAFO Responsável pelas informações técnicas sobre formação das cidades litorâneas e a 
relação entre a colonização dos espaços e atividades econômicas realizadas naquele 
período e atualmente.

JORNALISTA Auxiliar os outros profissionais na pesquisa. Analisar informações, fotos, imagens e 
outros dados levantados, indicar ausências na pesquisa para aprofundamento tendo 
como objetivo a produção do vídeo.

EDITOR Em conjunto com os demais profissionais redigir o roteiro e organizar a sequência 
de vídeo, bem como realizar a filmagem. Responsável pela comunicação entre os 
grupos organizando sequência do vídeo, tempo destinado a cada parte do vídeo, tipo 
de recurso a ser utilizado, programas para edição dos vídeos, forma de 
disponibilizar, música de fundo, tipo de cenário, forma de apresentar as informações.

Fonte: O autor (2020)

Sua equipe recebeu uma lista, com um objetivo e vários tópicos para pesquisar, que o



ajudará a produzir seu roteiro. Você também pode acrescentar outros itens em sua lista. Inicie 

seu trabalhando levantando o máximo de informações.

Registre seu roteiro em folha separada, inclua possíveis locais de gravação, falas, 

quais perguntas você gostaria de fazer ao entrevistar o mediador, colegas ou professor no 

MOVI. Você deve chegar à próxima aula com um roteiro planejado que será corrigido pelo 

professor.

Para sua pesquisa, consulte o material de apoio indicado no item 5 deste relatório.

4 Visitação ao Museu

Ao chegar nesta etapa do trabalho, sua equipe já possui um roteiro planejado, embora 

algumas imagens, ilustrações, entrevistas e informações textuais estejam faltando. Para ajudar 

a completar as lacunas, será realizada uma aula de campo.

O grupo conseguiu agendar uma visita ao Museu Oceanográfico da Univali, local onde 

conseguirá levantar as informações faltantes, bem como imagens necessária na produção dos 

desenhos. No Museu, você terá acesso a muitas novidades e informações, para auxiliar na 

seleção do conteúdo para a produção do vídeo, segue um quadro com algumas funções para as 

equipes desempenharem (Quadro 4). Vocês podem acrescentar ou retirar funções, mas 

converse com seu professor antes sobre os objetivos traçados.
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Quadro 4. Função de cada equipe na aula de campo do Museu Oceanográfico da UNIVALI
Equipe Funções
Equipe 1 Procurar espécimes de baleia em exposição, verificar tamanho, inferir peso. Identificar 

espécies, verificando com o mediador da visita ou professor. Se possível, relacionar com 
as informações pesquisadas anteriormente. Registrar as informações como imagens ou 
vídeo.

Equipe 2 Fotografar ou filmar registros históricos relacionados à pesca da baleia: fotos, objetos e 
embarcações utilizados.

Equipe 3 Questionar sobre mitos e lendas relacionados à pesca de baleias. Pesquisar 
remanescentes de cultura da pesca de baleia no litoral. Verificar e registrar objetos que 
se relacionem a esta atividade.

Equipe 4 Pesquisar sobre o status de conservação das baleias no estado catarinense e o turismo de 
observação e registrar os resultados em vídeo ou foto.

Equipe 5 Pesquisar e registrar organismos que efetuem relações ecológicas com a baleia: presas, 
parasitas, predadores, simbiontes, entre outras.

Equipe 6 Questionar ao mediador as informações faltantes na pesquisa e outras relevantes para a 
finalização do roteiro. Registrar as respostas. Apresentar ao professor a lista de questões 
antes da visita.

Fonte: O autor (2020)
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5 Finalização do roteiro e gravação

Nesta etapa do trabalho, seu roteiro já possui todas as informações necessárias, basta 

ajustar alguns detalhes como a correção dos textos e o tempo de execução dos vídeos. Este é o 

momento para resolver todos os detalhes faltantes e gravar seu vídeo. A edição de vídeo 

também será feita nesta etapa do trabalho.

Antes de gravar seu vídeo, veja os critérios de avaliação, ainda há tempo de adequar 

seu material.

1. Pesquisa de todos conteúdos pedidos para a equipe.

2. Uso de linguagem científica.

3. Informações apresentadas com exatidão.

4. Clareza nas argumentações e exposições das informações.

5. Contextualização dos conteúdos pesquisados às informações apresentadas.

6. Informações apresentadas em quantidade suficiente.

7. Interação entre conteúdo visual e áudio, permitindo relacionar as informações apresentadas.

8. Qualidade das imagens e vídeos.

9. Riqueza de imagens relacionadas ao assunto no vídeo

10. Imagens apresentadas com legenda explicativa e autoria.

6 Socializando o seu trabalho

O vídeo completo será apresentado como resultado da atividade, e avaliado por todos 
os professores participantes desta pesquisa. Após a exposição do vídeo e análise da atividade 
pelos professores, será a sua vez de descrever sua experiência.

Então, será seu momento para expor o que gostou, o que precisa melhorado ou 
eliminado desta atividade. Também será o momento para você avaliar o que aprendeu ao 
realizar este trabalho e qual diferença este conhecimento trouxe para sua vida.

5. Material indicado para pesquisa 

Indicação bibliográfica 1:

Cherem, J.; Simões-Lopes, P.; Althoff, S.; Graipel, M. 2004) Lista dos mamíferos do Estado 
de Santa Catarina, Sul doBrasil. Mastozoologia Neotropical. 11. 151-184.
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